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Editorial

Repovoamento
Na semana em que se celebrou o Dia do Rio, na última quarta-feira, o governo do Paraná aproveitou a
data especial, criada para lembrar a importância dessa fonte primordial de água doce e da
necessidade de preservá-la, para relatar uma importante ação de repovoamento das suas bacias
hidrográficas, viabilizada com a aquisição de mais de 2,6 milhões de peixes nativos.

A iniciativa, que faz parte do programa Rio Vivo, busca repovoar a fauna aquática das bacias
hidrográficas Iguaçu, Paraná, Paranapanema e Ivaí, a partir do aporte de quase R$ 1 milhão. Um
investimento que está em consonância com a importância dos rios para o Paraná, como fonte de
subsistência, turismo e geração de energia.
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Destaque

Aquecimento precoce

(Créditos: CNN)

O Oceano Ártico está aquecendo desde o início do século 20, décadas antes do que as
observações instrumentais sugeririam, de acordo com novas pesquisas. Estudo publicado
na revista Science Advances descobriu que a expansão de aquecimento das águas do
Oceano Atlântico que fluem para dentro do Ártico, um fenômeno chamado “Atlantificação,”
provocando das temperaturas das águas da região em 2ºC desde 1900.

Francesco Muschitiello, autor do estudo e professor assistente de geografia da Universidade
de Cambridge, disse que as descobertas são preocupantes porque o aquecimento precoce
sugere que pode haver uma falha nos modelos que os cientistas usam para prever como o
clima mudará. “O oceano Ártico está esquentando há muito mais tempo do que
pensávamos”, disse Muschitiello à CNN. “E isso é algo que é um pouco perturbador por
muitos motivos, especialmente porque os modelos climáticos que usamos para fazer
projeções de mudanças climáticas futuras não simulam realmente esse tipo de mudança.”

Os pesquisadores usaram sedimentos marinhos no Fram Straight, onde o Atlântico encontra
o Ártico a leste da Groenlândia, para reconstruir 800 anos de dados que pintam um quadro
histórico mais longo de como a água do Atlântico fluiu para o Ártico. Os sedimentos
marinhos são “arquivos naturais”, escreveram os pesquisadores, que registram dados sobre
as condições climáticas anteriores. Os pesquisadores descobriram que a temperatura e a
salinidade, o sal da água do oceano, permaneceram razoavelmente constantes até o século
20 – depois aumentaram repentinamente.

https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/oceano-artico-comecou-a-aquecer-decadas-antes-do-que-se-pensava-indica-estudo/?amp


CONJUNTURA
​Desde 2000, o Brasil tem liderado a produtividade agropecuária mundial entre 187
países. É o que mostra um estudo do Economic Research Service, órgão do Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos. Segundo a pesquisa, o produto da agricultura brasileira
cresceu, de 1961 a 2019, 3,75% ao ano, abaixo apenas da China, com 4,41%. O produto
inclui 162 lavouras, 30 tipos de produtos animais e insetos e oito produtos da aquicultura.
Os insumos são terra, trabalho, capital e materiais. Quando a comparação é de 2000 a
2019, a produtividade da agropecuária brasileira aumentou 3,18% ao ano, a maior taxa
entre os países selecionados, destaca o Canal Rural.

A Câmara dos Deputados aprovou a medida provisória que criou o Auxílio Brasil. O
texto segue para análise do Senado, onde precisa ser aprovado até 7 de dezembro, quando
perde sua validade, lembra o Poder 360. O relator, Marcelo Aro, retirou de seu parecer o
reajuste anual do benefício pela inflação. Sem o indexador, o governo terá que analisar ano
a ano qual será o reajuste a ser dado aos beneficiários. O governo já começou a pagar o
Auxílio Brasil. A cifra média é de R$ 217,18.

Todas as famílias que se enquadrarem nas linhas de pobreza previstas no Auxílio
Brasil vão receber o benefício, sem a necessidade de formação de fila. A medida,
aprovada pelos deputados, deve fazer com que pelo menos 2 milhões de famílias que
atendiam aos critérios para acessar o programa, mas estavam fora porque não havia
dinheiro para os pagamentos, sejam incluídas na transferência de renda. Para especialistas
ouvidos pelo O Globo, este é o melhor ponto da proposta.

A proposta do governo federal de criação do Programa de Estímulo ao Transporte por
Cabotagem, o BR do Mar, foi aprovada pelo Senado. Modo de transporte considerado
seguro, eficiente e de baixo custo, a cabotagem – o trânsito de barcos entre portos –
representa apenas 11% de participação da matriz logística do País. A expectativa é que a
nova legislação promova um aumento para 30%, segundo o Canal Rural.

Puxado pela alta da gasolina, o IPCA-15, a prévia da inflação oficial, ficou em 1,17%
em novembro, informou o IBGE. Com o resultado, o índice acumula alta de 9,57% no ano e
de 10,73% nos últimos 12 meses. A gasolina subiu 6,61%, também havendo alta expressiva
no óleo diesel (8,23%), do etanol (7,08%) e do gás veicular (2,59%). Houve quedas nas
carnes (-1,15%), no leite longa vida (-3,97%) e nas frutas (-1,92%), relatou o G1.

O Ibovespa encerrou o pregão desta quinta-feira em alta de 1,24%, aos 105.811
pontos, conquistando seu terceiro dia de recuperação consecutivo desde que fechou em
seu menor patamar do ano, no início da semana. Já o dólar comercial caiu 0,53% e
encerrou a sessão a R$ 5,565, informou a Exame.

https://www.canalrural.com.br/noticias/agropecuaria-brasileira-lidera-ranking-de-produtividade-entre-187-paises/
https://www.poder360.com.br/congresso/camara-aprova-por-unanimidade-texto-base-da-mp-que-institui-o-auxilio-brasil
https://oglobo.globo.com/economia/zerar-fila-do-auxilio-brasil-melhor-ponto-do-projeto-pode-incluir-mais-2-milhoes-de-familias-no-programa-25292490
https://www.canalrural.com.br/agronegocio/incentivo-a-cabotagem-senado-aprova-projeto-do-br-do-mar/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/11/25/ipca-15-previa-da-inflacao-fica-em-117percent-em-novembro.ghtml
https://invest.exame.com/me/ibovespa-tem-terceiro-dia-seguido-de-alta-com-ajuda-da-petrobras


PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

A Associação Comercial e Empresarial de Minas (ACMinas), entidade de classe sediada em
Belo Horizonte (MG), irá enviar um documento ao Supremo Tribunal Federal (STF), no
começo de dezembro, questionando uma ação do governo federal contra o tombamento do
Lago de Furnas.

Como destaca o G1, a Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) aprovou o
tombamento do lago em dezembro de 2020 como patrimônio imaterial do estado, através da
Emenda Constitucional 106. Um ponto principal no tombamento é a manutenção de
níveis mínimos de água do reservatório acima do mar, sendo 762 metros. O nível
assegura o turismo, a agricultura e a piscicultura da região.

Entretanto, para ser efetivamente protegido como patrimônio, o Governo de Minas Gerais
tem que fazer o tombamento administrativo do complexo, através do Instituto Estadual do
Patrimônio Histórico e Artístico (Iepha). O instituto deve elaborar um dossiê com as
diretrizes e encaminhar para o aval do Conselho Estadual de Patrimônio Cultural (Conep),
processo este que começou em setembro deste ano. Porém, um questionamento foi feito
pelo presidente Jair Bolsonaro, que acionou o Supremo Tribunal Federal (STF) com a Ação
Direta de Inconstitucionalidade (Adin) que foi distribuída à ministra Cármen Lúcia. O
governo federal alegou que o tombamento ofende a competência privativa da União
para legislar sobre águas e energia e para explorar os serviços e as instalações de
energia elétrica.

(Créditos: Seafood Source)

O Centro de Inovação
Escocês de Aquicultura
Sustentável (SAIC) lançou
uma convocação de
propostas para projetos de
inovação que possam ajudar a
aumentar o impacto
econômico e a reduzir a
pegada ambiental da
aquicultura.

https://g1.globo.com/google/amp/mg/sul-de-minas/noticia/2021/11/25/associacao-questionara-no-stf-acao-do-governo-federal-contra-o-tombamento-do-lago-de-furnas.ghtml


Segundo a Seafood Source, os pedidos que cobrem a integração de várias espécies,
como a aquicultura multitrófica, foram particularmente encorajados nesta chamada,
que terá como base o investimento de 9,4 milhões de libras (R$ 70,65 milhões,
aproximadamente) em cerca de 65 projetos de pesquisa colaborativa até o momento.

Com a concessão de financiamento disponível para levar idéias e conceitos comercialmente
relevantes para o próximo estágio, a SAIC disse que os projetos escolhidos devem se
concentrar em uma área de prioridade chave para o setor de aquicultura, incluindo
inovações para a melhoria contínua na biologia de peixes, regeneração e práticas
ambientais.

Pesca
Há no mínimo duas semanas, garimpeiros invadiram o rio Madeira, nas proximidades
da comunidade de Rosarinho, em Autazes (AM), após boatos de que a região é rica
em ouro. Com isso, conforme destaca uma reportagem do Brasil de Fato, uma espécie de
cidade flutuante com aproximadamente 300 balsas, empurradores e dragas foi instalada no
local para prática de extração ilegal do minério. O garimpo ilegal é prática comum na região,
no entanto, a instalação da cidade flutuante nas duas últimas semanas, se deu porque
circula entre os garimpeiros a informação de que haveria ouro naquele trecho
específico, o que vem chamando a atenção da mídia nacional.

A atividade também é capaz de causar lesões nos órgãos das pessoas que se
alimentam todos os dias com peixes contaminados, pois apresentam sintomas crônicos
do minério do corpo. O minério despejado nos rios entra na cadeia alimentar dos animais e
afeta diretamente a saúde das populações tradicionais, as principais consumidoras desse
pescado.

O alerta foi feito por pesquisadores. O médico e pesquisador em Saúde Pública da
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Paulo Cesar Basta, explicou ao G1 que o mercúrio
usado pelos garimpeiros afunda no leito do rio e, consequentemente, é consumido
por peixes. "No fundo do rio, ele sofre um processo de transformação química mediada por
microrganismo. Ele se transforma numa forma química ainda mais tóxica, o metil mercúrio, e
entra na cadeia alimentar desse pescado", disse.

O governo de Santa Catarina investirá R$ 28 milhões no fortalecimento do setor da
pesca. Na última quarta-feira (24), o governo do Estado aprovou o repasse de recursos do
SC Mais Pesca para 29 municípios – uma iniciativa pioneira voltada para melhorar a
infraestrutura e profissionalizar a cadeia produtiva. O programa é operacionalizado pela
Secretaria de Estado da Agricultura, da Pesca e do Desenvolvimento Rural.

https://www.seafoodsource.com/news/aquaculture/scottish-aquaculture-innovation-fund-opens
https://www.brasildefato.com.br/2021/11/25/trafico-trabalho-escravo-poluicao-os-crimes-que-podem-estar-ocorrendo-agora-no-rio-madeira
https://g1.globo.com/google/amp/am/amazonas/noticia/2021/11/26/mercurio-usado-em-garimpo-no-rio-madeira-causa-lesoes-nos-orgaos-de-quem-se-alimenta-todos-os-dias-por-peixes-contaminados.ghtml


O Programa SC Mais Pesca deve trazer uma revolução para a pesca artesanal de Santa
Catarina. Os 29 municípios beneficiados receberão até R$ 1 milhão em recursos da
Secretaria da Agricultura para 42 projetos de implantação ou reforma de
infraestruturas de apoio ao setor pesqueiro artesanal. A expectativa é beneficiar quase
25 mil famílias de pescadores, que abrangem mais de 330 comunidades pesqueiras
artesanais. As informações são do Agrolink.

Acontece nesta sexta-feira (26) uma reunião envolvendo pescadores de São Gonçalo
(RJ) para discutir as questões judiciais envolvendo as indenizações dos profissionais
que foram afetados pelo vazamento de petróleo na Baía de Guanabara, em 2000, e até
hoje não receberam suas indenizações. Conforme o portal São Gonçalo, além das
indenizações, serão abordados assuntos relacionados ao setor pesqueiro e questões
relacionadas à geração de emprego e renda no ramo. A reunião busca um ponto de partida
para que o setor adote no fim deste ano e ao longo do ano que vem para lutar pelos direitos
da classe e também esclarecer em que ponto jurídico está a questão acerca da indenização
da Petrobrás.

Indústria

(Créditos: Stock/UOL/ Divulgação)

A Associação Brasileira da
Indústria de Alimentos (Abia)
propôs mudanças em regras para
que alimentos não perecíveis,
como macarrão, leite e
conservas, deixem de exibir data
de validade na embalagem.
Segundo o UOL, no lugar dessa
sinalização, haveria apenas uma
recomendação para se consumir o
produto antes de determinada data.

"No Brasil, se passou da data limite, o alimento não pode mais ser comercializado nem
consumido, o que pode fazer com que muita comida, ainda em condições adequadas e
seguras para o consumo, vá para o lixo", disse o presidente executivo da Abia, João
Dornellas. Segundo ele, a mudança evitaria o desperdício de alimentos.

https://www.agrolink.com.br/noticias/sc-libera-r--28-milhoes-para-o-fortalecimento-da-pesca_458941.html
https://www.osaogoncalo.com.br/geral/115113/pescadores-de-sao-goncalo-farao-reuniao-para-discutir-processo-juridico-sobre-indenizacoes-do-desastre-ambiental-de-2000
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2021/11/25/industria-fim-data-validade-alimentos-nao-pereciveis.amp.htm


A regra proposta é a adoção do "best before", um conceito regulatório que indica o período
mínimo em que um produto mantém o sabor e o valor nutricional, caso esteja armazenado
conforme as determinações do fabricante e com a embalagem fechada.

A Avicultura Industrial destaca que a crise na cadeia de abastecimento afetou vários
setores e produtos em todo o mundo, incluindo alimentos e, especificamente, carne.
Com origem nas restrições econômicas da pandemia da Covid-19, a crise da cadeia
de suprimentos levou à escassez e ao aumento dos preços. Apesar dessa situação, a
carne continua sendo bastante consumida em várias regiões, inclusive na América
Latina.

No caso da Argentina, o consumo per capita indica que as pessoas comem pouco porco em
comparação com o consumo de carne bovina e de frango. Por outro lado, o Chile come
muita carne de todos os tipos, exceto a ovelha. Em geral, os sete países mencionados
comem ovelhinhas (o que mais come essa carne é o Peru, com uma estimativa de 1 quilo
por pessoa).

Na Colômbia, México, Brasil e Peru se come muitas aves. A diferença é abismal com os
outros tipos de carne. Só no caso do Peru, é mais de 46 kg por pessoa, em comparação
com 4 kg de carne bovina e 4 kg de porco (ambos per capita).

Dos sete países latinos, o Paraguai é o único que consome mais carne suína do que bovina,
avícola e ovina: estima-se que cada pessoa coma mais de 21 kg de carne suína; a segunda
é a carne bovina, com 12 kg per capita.

Varejo

(Fonte: Pixabay)

Os ministérios públicos Federal
(MPF) e do Estado de São Paulo
(MP-SP) querem que o Carrefour
seja obrigado a pagar uma
indenização de R$ 14,6 milhões
por prejuízos ambientais após o
vazamento de óleo diesel na
madrugada de 4 de maio deste
ano na loja do Praiamar
Shopping, em Santos (SP). Cerca

https://www.aviculturaindustrial.com.br/imprensa/qual-e-a-carne-mais-consumida-na-america-latina/20211125-144320-E513
http://www.mpf.mp.br/sp/sala-de-imprensa/noticias-sp/acao-pede-que-carrefour-pague-indenizacao-de-r-14-6-milhoes-por-vazamento-de-diesel-em-santos-sp-1


de 2 mil litros do produto escorreram do sistema de geradores do hipermercado, alcançaram
a rede pluvial e desembocaram no Canal 6, causando a morte de peixes no mar e gerando
riscos aos moradores da região por causa do forte odor e do perigo de explosões.

O pedido de indenização consta de uma ação civil pública do MPF e do MP-SP contra a
empresa, ajuizada nesta terça-feira (23). O valor foi calculado com base no volume de diesel
derramado, no grau de vulnerabilidade da área atingida, na toxicidade do combustível, na
mortalidade de peixes e na persistência do produto no meio ambiente. Só nos canais de
drenagem entre o hipermercado e a praia, o óleo levou sete dias para ser removido.

O Pão de Açúcar acaba de entregar mais dois supermercados totalmente reformados
com o conceito G7 (Geração 7) na Vila Clementino e na região do Aeroporto de
Congonhas, ambos em São Paulo. Até o Natal, serão mais três reinaugurações com
reformas totais, uma em Brasília, uma em Fortaleza e uma em São Paulo. Em abril, foi
entregue a primeira unidade do ano na Vila Romana, zona oeste da capital, relatou a Super
Hiper.

Além das lojas que foram totalmente reformadas, neste ano, 50 lojas foram reinauguradas
com reformas parciais, implantando os conceitos G7. E, além disso, o grupo anunciou
recentemente a retomada do plano de expansão com expectativa de 100 novas lojas até
2024. A Geração 7 de lojas está baseada em quatro pilares que redesenham
completamente a experiência de consumo: Experimental, Exclusivo, Social e Fluído. Abaixo
estão as características de cada pilar:

Apesar do e-commerce seguir em ascensão, 59% dos consumidores
latino-americanos irão voltar a comprar em lojas físicas com a diminuição da
pandemia.  Globalmente, 73% desejam fazer a compra e sair rapidamente do ponto de
venda, já que 65% ainda demonstram receio de ter contato prolongado com outras
pessoas. Os dados são de estudo inédito da Zebra Technologies, que entrevistou 5.100
consumidores e varejistas, entre eles tomadores de decisão e trabalhadores da linha de
frente, em 14 países, incluindo o Brasil, tendo sido publicados pela Super Hiper.

https://www.superhiper.com.br/gpa-amplia-reinauguracoes-de-lojas-do-conceito-g7/
https://www.superhiper.com.br/gpa-amplia-reinauguracoes-de-lojas-do-conceito-g7/
https://www.superhiper.com.br/59-dos-consumidores-desejam-voltar-as-lojas-fisicas/


Food Service
O governador, Ibaneis Rocha (MDB), decidiu, nesta quinta-feira (25), acabar com a
obrigatoriedade do distanciamento social em estabelecimentos do Distrito Federal,
como bares e restaurantes. A regra anterior previa espaçamento de um metro entre
pessoas para evitar a disseminação do coronavírus, lembra o G1.

Já o governo de Pernambuco anunciou a ampliação da capacidade de público para
eventos, bares e restaurantes. De acordo com o comunicado, realizado durante uma
entrevista coletiva que contou com a participação do secretário estadual de Planejamento e
Gestão, Alexandre Rebêlo, e do secretário de Saúde, André Longo, as novas regras
passam a ser válidas a partir desta segunda-feira (29).

“Os eventos passam a receber um público de até 7.500 pessoas, ou 50% da capacidade do
espaço. Lembrando que continua sendo necessária a apresentação da comprovação do
ciclo vacinal completo em locais acima de 300 pessoas. Bares e restaurantes poderão
aumentar a capacidade das mesas para até 50 pessoas”, explicou Rebêlo ao Diário de
Pernambuco.

A Black Friday é conhecida principalmente pelos grandes descontos em produtos nos
setores de eletrônicos, da moda e eletrodomésticos, além do grande volume de compras
que gera. Entretanto, nos últimos anos a Black Friday passou a ficar conhecida também
pelas promoções no setor de alimentação, com grandes ofertas nas principais redes
de fast-food no Brasil. Segundo pesquisa da Neotrust, o interesse dos entrevistados em
comprar durante a Black Friday no setor de alimentos e bebidas é de 17,6%. E várias ações
foram promovidas por redes de foodservice no Brasil, como destaca a Mercado e Consumo.

A rede de fast-food Bob’s anunciou o lançamento de uma linha de produtos
pré-prontos com os principais lanches da marca que serão vendidos em
supermercados. Inicialmente, o Bob’s fechou exclusividade de venda com os
supermercados St. Marche e apenas para a cidade de São Paulo. De acordo com a
empresa, em breve os produtos também serão vendidos em outros canais que a companhia
utiliza, lojas físicas e plataformas de delivery.

Entre as opções de lanches tradicionais do Bob’s disponíveis, estarão as versões do
Cheddar Australiano, Crispy Bacon, Double Cheeseburger, Cheeseburger e a linha contará
com um modelo de mini Cheeseburgers. Os sanduíches vêm congelados e precisam ser
aquecidos no micro-ondas pelo tempo determinado na embalagem, detalhou a Mercado e
Consumo.

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2021/11/25/covid-19-df-acaba-com-obrigatoriedade-do-distanciamento-social-em-bares-e-restaurantes.ghtml
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/economia/2021/11/governo-de-pernambuco-anuncia-ampliacao-da-capacidade-de-publico-para.html
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/economia/2021/11/governo-de-pernambuco-anuncia-ampliacao-da-capacidade-de-publico-para.html
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/11/25/black-friday-setor-foodservice/
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/11/26/bobs-linha-produtos-pre-prontos/
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/11/26/bobs-linha-produtos-pre-prontos/


De uma peixaria para um restaurante japonês. É assim que o casal Beni e Viviane
Schvartz está ampliando os negócios na pandemia. Ao ver que poderiam buscar
novas fontes de receita, decidiram ir além da Peixaria Peixoto, em Copacabana,
fundada em 2018. Após meses de estudo, inauguraram o Peixoto Sushi, no Leblon, e
já estão ampliando os negócios no Rio de Janeiro.

De olho na retomada da economia, a casa vai mais que dobrar de tamanho, chegando a 70
lugares. O investimento é superior a R$ 50 mil. A ideia também é reforçar o delivery, que já
responde por 80% do faturamento. As informações são do blog Pense Grande do O Globo.

https://blogs.oglobo.globo.com/pense-grande/post/casal-usa-expertise-de-peixaria-para-criar-peixoto-sushi-no-coracao-do-leblon.html

